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N.º  1529 – Semanas de 16 a 22 de março de 2020

Dá-me dessa água
A Quaresma, na Igreja primitiva, além

de ser um tempo de penitência e de
conversão, era um tempo de
preparação para os batizados, que
aconteciam no sábado santo, na
Vigília Pascal.

Por isso, nestes três domingos, que
antecedem a semana santa, aparece
o tema batismal com os símbolos:

- da Água, no diálogo com a
Samaritana, (A Vida)

- da Luz, na cura do cego (A Fé)
- da Vida, na ressurreição de Lázaro

(Vida nova com Cristo ressuscitado)
Hoje apresenta-nos o símbolo mais

importante, a ÁGUA, que exprime o
milagre renovado da VIDA.

Na 1a Leitura, o povo pede água  (Ex
17,3-7)

No deserto, o povo reclama revoltado
contra Moisés, pedindo água, para
manter-se vivo: “Dá-nos água para
beber...” E Deus intervém, fazendo
brotar milagrosamente água da rocha
de Horeb.

Moisés dá de beber ao seu povo. É
imagem de Cristo, que no futuro dará
a água da vida, que é o Espírito Santo
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Na 2ª Leitura, Paulo resume a fé
da Igreja no dom da água viva
presente na vida de cada discípulo
de Cristo.

Todos podemos saciar a nossa
sede em Deus. (Rm 5,1-2.5-8)

No Evangelho, Jesus pede e
oferece água à Samaritana. (Jo 4,5-
42)

- Jesus cansado... sedento...
senta-se ao lado do poço de Jacob...

Os discípulos buscam alimento na
cidade...

Uma mulher anónima... balde
vazio... coração vazio... busca
água...

Jesus quebra preconceitos de raça,
de sexo, de religião...e toma a
iniciativa: “Dá-me de beber”.

A Mulher estranha... (os apóstolos
também): falar com samaritana e
mulher...

Do diálogo nasce a mútua compre-
ensão. A mulher descobre em si
mesma uma sede mais profunda de
amor,  pois apesar dos 5 maridos
que já tivera, vivia um grande vazio...E
Jesus revela-se (continua na pág. 4)

...como água viva, capaz de saciar
qualquer sede humana...

Inicialmente ela fica confusa... no final
ela pede “dessa água”. Reconhece
Jesus como “Salvador do Mundo”,o
Templo onde Deus “deve ser adorado em
espírito e verdade”.  Abandona o “Velho
balde” e corre para a cidade, para anun-
ciar ao povo a verdade que tinha
encontrado.

O Caminho da Samaritana:
Esse Diálogo mostra a grande peda-

gogia de Jesus, que se revela aos
poucos, até chegar à manifestação plena
(“o Messias sou eu”).

No começo, a mulher só pensa na águ-
a material (seus desejos, os maridos...)

Aos poucos começa a compreender e
aceitar a proposta de Jesus:

Inicialmente, ela vê nele apenas um
judeu viajante; depois, chama-o de
“Senhor”; em seguida, reconhece que
é um Profeta;

No final, descobre nele o Messias
esperado pelo povo. Abandona então o
balde que dá acesso às suas propostas
limitadas de felicidade, e corre até à
cidade para anunciar a sua descoberta.

Essa mulher desprezada, após escutá-
lo como discípula, torna-se missioná-
ria de Cristo, antes mesmo dos
apóstolos...

A água do poço é símbolo de todas
as satisfações humanas, na esperança
de encontrar nelas a nossa felicidade,
mas que no fim deixam sempre muito
vazio e muitas desilusões...

Essa água não satisfaz plenamente,
todos os dias precisamos voltar ao poço.

A água de Jesus é o espírito de Deus,
o amor que enche os corações..Só Cris-

to mata definitivamente a sede de
vida e felicidade do homem.

Essa água faz-nos pensar tam-bém
no batismo, que foi o nosso primeiro
encontro com Jesus.

O Prefácio resume em poucas
palavras o episódio: Ao pedir à Sa-
maritana que lhe desse de beber,
Jesus dava-lhe o dom de crer. E,
saciada sua sede de fé,  acrescen-
tou o fogo do amor”.

O nosso caminho...
No passado, o poço sempre foi um

lugar de encontro. Os homens
continuam ainda hoje procurando um
Poço, para saciar sua sede profunda
de vida.  Buscam cada vez mais “coi-
sas” para saciá-la e nada os satisfaz.

Cristo continua vindo ao nosso en-
contro. Senta-se perto do nosso po-
ço e convida-nos a revisar a fundo a
nossa vida e o sentido de nossa fé
para sermos autênticos adoradores
do Pai em espírito e verdade.

Antes de nos encontrar com Cris-
to, também nós estávamos  preocu-
pados com nossos problemas, dese-
jos, ambições, e o nosso coração
estava sempre repleto de tristeza e
insatisfação.  Precisávamos todos os
dias voltar ao poço e encher o nosso
balde...Um belo dia, o encontro com
Cristo aconteceu...A conversa com
esse “Jesus” despertou em nós uma
curiosidade, que nos levou a
conhecer melhor de Cristo e sua
mensagem.

No final da caminhada, encontra-
mos essa água viva, prometida por
Jesus. Abandonamos então o “velho
Balde” e sentimos a necessidade de
correr para anunciar a todos, como
Missionários, a nossa descoberta e
a nossa felicidade...



Intenções de Missas
3.ª F - 17 (S. Torcato): às 17h45:
terço; às 18h10: eucaristia por:
- José Martins de Sá  m.c. filha
Laurinda (2019)
- Arlindo Ribeiro  m.c. esposa
- A Sta Teresinha e Sta Luzia  m.c.
Carmo Afonso
5.ª F - 19 (na Igreja)
- Às 16h00: Via Sacra; às 16h30:
Eucaristia por:
- Por Henrique Sousa  m.c. filha
Fernanda (2019) terminou
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.

Ângela (2019) terminou

Sábado: dia 21: Às 18h15, Eucaristia
também com a Catequese:

- José Martins de Sá  m.c. filha Felicidade

(2019)

- Avós (Abílio e Laurinda) de Ana

Margarida Gonçalves (2019)

- Augusto Sá Ribeiro  m.c. netos
Bárbara e Ricardo
Domingo - 22: às 8h45
- Aniv. Francisco José Matos Sobreiro
m.c. pais
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Igreja (2019) terminou
- Ana Maria M. Sobreiro  m.c. filhas e

netas ( terminou 2019, mesmo sem ter

celebrado todas as pedidas de 2019)

- Adelino Freixo e  Maria (2019)  m.c.

Rosa Sampaio

Servir o Altar dias 21 e 22
Dia 21: Catequese; Dia 22: Isaura,
André e Isabel Garrido,  Salmista:
Fernando. Aleluia: Garrido
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       Intenções de Missas
4.ª F - 18: às 17h45: terço; às 18h10:
- Aniv. Albino Neto Gomes  m.c. viúva
- Aniv. Manuel Francisco Lourenço
m.c. filho Antero
- Pelas Almas  m.c. Augusta Vale
- 6.ª F - 20 (na Igreja): às 17h45: Via
Sacra; às 18h15 eucaristia por:
- Por Abílio Lopes Alves  m.c. filha
Paula
- Pelos pais e irmãos de Maria Celeste
Gomes da Costa
- Pelos pais (Manuel e Valentina) de
José J. Lima
Sábado - 21: às 17h00
- Pelo Povo
- Aniv. Celeste C. Sobreiro  m.irmã Lurdes
- Por Céu Lomba, marido e filho  m.c.
Manuela Lomba
Domingo - 22: às  Às 10h00:
- Aniv. António Alves dos Santos  m.c.
filho José António e
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira  m.c.
filha Conceição e genro António
- Aniv. António Meira  m.c. pai
- 1.º Aniv. Maria Martins A. Ribeiro
m.c. Confraria das Almas e filhos
(Manuel e Manuela)

Servir o Altar dias 21 e 22
Dia 21: sábado: 10.º ano, acólitos
(Daniel, Gonçalo e Catarina); Leitores;
Ema, Rodrigo e Beatriz
Dia 22: domingo, às 10h00: Equipa
n.º 3: Fátima Faria, José P. Venda e
Rosa Martins Salmista: Rosinha Aleluia:
Sílvia

      24 horas para o Senhor
Acolhendo a proposta do Papa
Francisco, reforçada na mensagem do
nosso Bispo para esta Quaresma, o
SDC propõe um esquema para um
tempo de adoração nas "24 horas para

o Senhor", que terá lugar a 20 e 21 de
março de 2020.
Tal iniciativa consiste em passar algum
tempo diante do Senhor,exposto na
Sagrada Custódia durante 24 horas,
iniciativa que vai já no seu 3.º ano,
aconselhada pelo Papa Francisco.
No arciprestado de Esposende, tal
devoção terá lugar na Matriz de
Esposende, desde as 19h00 de sexta-
feira dia 21 até às 19h00 do dia 22,
sábado, ininterruptamente.
Grupos de animadores desta adoração
oferecem-se vindos das paróquias.
Os crismandos de Palmeira, em
número superior a 40, juntammmente
com as suas 3 catequistas, irão garantir
uma hora de Adoração no sábado de
manhã, dia 22, das 10 às 11h00 da
manhã.
Quem quiser, de Palmeira ou Curvos,
tomar parte nesta adoração deverá
comparecer na Matriz de Esposende.
Haverá também algumns confessores
para atender de confissão quem quiser.

Cancelamento de várias
atividades religiosas, devido

ao Coronavírus
Visto quase pela generalidade das

pessoas como um problema secun-
dário, o certo é que o Coronavírua avan-
ça galopadamente, mesmo no nosso
país.

O governo tem-se mostrado atento ao
problema, mas incapaz de o conter, à
semelhança do que vem acontecendo
à escala mundial.

Várias eventos têm vindo a ser adi-
ados, outros cancelados e outros sim-
plesmente..(continua na pág. seguinte)
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sa vir a acontecer, quanto à evolução
deste epidemia.

Também a Igreja tem vindo a suprimir
atividades, previstas e habituais,
sobretudo relacionadas com a semana
santa e páscoa que se aproximam.

Em Braga foram suprimidas todas as
procissões da semana santa, e são
quatro (a da Burrinha, a de Passos no
domingo de Ramos, a do "Ecce homo"
de 5.ª feira santa e a do enterro do
Senhor em 6.ª feira santa.

Não sei se Esposende lhe vai seguir
o exemplo.

Também, a nível paroquial, tínhamos
previsto certas iniciativas, relacionadas
com as visitas paetorais que começam
este fim de semana, nas paróquias de
Rio Tinto e Fonte Boa e se estendem
até finais de maio.

Retiro para os crismandos, teatro do
dia 18 de abril, em Esposende, pelo
grupo de Teatro do Seminário, entre
outras iniciativas, correm risco de não
se realizarem.

A Igreja também não quer ser acu-
sada de não colaborar com o Estado
nas medidas que vêm a ser tomadas
pela direção geral de saúde. O bem
dos cidadãos acima de tudo.

Última hora
1. Por orientação do Sr. Arcebispo,

cancelam-se de imediato a catequese,
as confissões individuais da quaresma,
a vista pascal... durante o tempo que fôr
necessário. De tudo isto se podem apre-
sentar  alternativas que, a curto prazo,
serão anunciadas.

2. O padre Mário Rodrigues, paroquia-
no de Curvos e diretor do Seminário Me-
nor de Braga e Juíz do Tribunal Eclesi-
ástico, acaba de ser nomeado Cónego,
pelo Sr. Arcebispo, com data de 12 de

março. Parabéns.               O Pároco


